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Publicamos uma comunicação na prestigiada revista científica BioScience sobre a 
situação grave do Cerrado brasileiro, disponível em Inglês aqui. Este texto traz essas 
reflexões em Português. 
Em 1975, Robert Goodland e Howard Irwin sugeriram que “há uma pressão crescente 
para explorar a Amazônia; grande parte desta pressão poderia e deveria ser desviada 
para a região contígua do Cerrado” ([1], p. 37; ver também [2]). A ideia era que o 
Cerrado seria o que é conhecido no Brasil como um “boi de piranha”, ou o mito de que 
se pode jogar um boi em um riacho para ser devorada por piranhas, a fim de permitir 
que seu rebanho de gado atravesse o riacho com segurança a alguma distância. A 
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subsequente devastação desenfreada da biodiversa Cerrado levaria Goodland a lamentar 
esta sugestão. 
O governo de Luiz Inácio Lula da Silva que começou em 2023 reduziu as taxas de 
desmatamento na Amazônia após as desastrosas políticas ambientais do antecessor de 
Lula, Jair Bolsonaro, mas o desmatamento aumentou no Cerrado vizinho. A Amazônia 
brasileira, com área duas vezes maior que o Cerrado, perdeu 9.064 quilômetros 
quadrados (km2) em 2023, representando uma queda de 23% em relação ao ano 
anterior, enquanto o Cerrado teve um aumento de 3%, com desmatamento anual 
atingindo incríveis 11.011 km2 em 2023 [3]. As projeções para 2024 apontam perdas 
ainda maiores: 12 mil km2. Esta destruição assustadora no Cerrado se deve a uma 
legislação ambiental historicamente frouxa, a políticas governamentais que estimulam o 
agronegócio e à falta de apoio internacional para controles ambientais no Cerrado. 
Apenas 8% da área original do Cerrado é protegida em unidades de conservação [4], e o 
Código Florestal brasileiro exige que uma porcentagem menor de terras privadas sejam 
protegidas no Cerrado (35% em áreas adjacentes à Amazônia e 20% no resto do 
Cerrado) do que na Floresta Amazônica, onde 80% devem ser protegidos [5]. A soja e 
outros produtos oriundos de áreas desmatadas no Cerrado não deveriam ser aceitos 
pelos países que importam essas commodities. 
As áreas de Cerrado que já foram desmatadas também têm impactos tremendos quando 
as pastagens são convertidas para soja. Esta transformação, que avança rapidamente, 
ocorre quando os pecuaristas vendem as suas terras aos plantadores de soja, após o que 
os pecuaristas se mudam para a Amazônia e investem os lucros em terras florestais 
baratas, onde desmatam áreas muito maiores do que as terras que venderam [6]. Cada 
hectare de pastagem convertido em soja tem, portanto, um impacto maior do que 
desmatar diretamente um hectare de Floresta Amazônica para a soja, mas a soja 
produzida escapa de restrições de importação como as planejadas na Europa. 
A pressão sobre o Cerrado reflete, em parte, a falta mundial de interesse cultural e 
político na conservação de ecossistemas não florestais, como campos naturais e savanas 
[7]. Este desinteresse ameaça o Cerrado e outros ecossistemas não florestais 
ecologicamente valiosos, como a savana tropical Carpentaria, os bosques miombo da 
Africa, o chaparral e bosques da Califórnia, o Karoo suculento da Africa, a Região 
Florística do Sudoeste Australiano e a Província Florística do Cabo na África do Sul [8]. 
Além da substituição de ecossistemas não florestais por terras agrícolas e pastagens 
plantadas, as árvores plantadas são uma grande ameaça na África, e no Brasil é 
emblemático a “restauração” com árvores plantadas em áreas naturais de Cerrado que 
têm até 400 espécies de plantas predominantemente herbáceas por hectare no Parque 
Nacional da Chapada dos Veadeiros [9]. 
Os serviços ecossistêmicos do Cerrado têm imensa importância econômica, incluindo 
sua função como uma gigantesca torre de água para a América do Sul, armazenando e 
regulando a água doce para a bacia amazônica e além [4] As suas vastas reservas 
subterrâneas de carbono ajudam a mitigar as mudanças climáticas [7, 10]. A vegetação 
do Cerrado desempenha um papel vital na regulação do clima local, na prevenção da 
erosão do solo e sustentando paisagens pitorescas enquanto que atrai o turismo. É 
fundamental seu papel em sustentar as plantas através da polinização e fertilização. O 
valor econômico anual destes serviços é estimado em bilhões de dólares. 
Argumentamos que a falta de assistência financeira internacional para o Cerrado é 
inaceitável e que a criação de um fundo para preservar este ecossistema é urgente. O 
Brasil também deve agir, pois o país está dando um tiro no pé ao negligenciar esse 
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ecossistema. A perda do Cerrado terá repercussões na estabilidade da Amazônia, nos 
países vizinhos e no agronegócio, que depende da água do Cerrado. A falta de ação 
agora também desestabilizará outros ecossistemas através da manutenção dos recursos 
hídricos, energéticos e alimentares para a população e perturbará os padrões climáticos 
globais, bem como prejudicará as economias regionais. Ao reformular as leis para 
garantir uma protecção ambiental mais rigorosa e garantir contribuições financeiras, 
será possível alcançar a conservação da biodiversidade, a mitigação das mudanças 
climáticas e a manutenção dos recursos hídricos; veja a Figura 1. [11] 

Figura 1. Leis mais rigorosas e incentivos financeiros são necessários para manter o Cerrado em pé (Fotografia: Cássio Cardoso 

Pereira). 
 

A imagem que abre este artigo mostra um incêndio em área de cerrado próxima ao 

aeroporto de Brasília, 24/08/2024 (Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil). 
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